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OBRAS DE SANEAMENTO BÁSICO: 

EXECUÇÃO E MANUTENÇÃO
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• Fomentar a discussão dos aspectos de fiscalização da execução
e manutenção dos SAA e SES;

• Harmonizar/compatibilizar conflitos de projetos e execução
com a necessidade de resultados na implantação;

• Fornecer as informações básicas para a análise técnica de
projetos; e

• Transmitir as experiências vividas no dia a dia nos assuntos
abordados.

OBJETIVOS:
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• Implantação de redes coletora de água e de esgotos,
ligações domiciliares e estações elevatórias;

• ETEs: Estações de Tratamento de Esgotos;

• ETAs: Estação de Tratamento de Água;

• Manutenção de redes coletoras de água e esgoto, ligações
domiciliares e estações elevatórias;

• ETEs: Estações de Tratamento de Esgotos; e

• ETAs: Estação de Tratamento de Água.

ITENS A ABORDAR:
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PROVIDÊNCIAS INICIAIS PARA TODOS OS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS:

• Conhecer o projeto a ser executado;

• Identificar os critérios de projeto e memória de cálculo que deram origem à
Planilha Orçamentária;

• Conhecer o Plano de Trabalho: quais as atividades paralelas e/ou sequenciais;

• Questionar as composições unitárias, ao menos para os itens de maior
relevância (Curva ABC), para evitar pagamentos em duplicidade;

• Analise do Cronograma Físico-financeiro: quanto deve ser faturado
mensalmente? Antecipar medidas que evitem os reajustes evitáveis;

• Verificar as atribuições dos diversos profissionais envolvidos e as respectivas
ARTs: execução, fiscalização, gerenciamento e assessoria técnica; e

• Exigir que os Diários de Obra impressos estejam disponíveis nos escritórios da
obra para registro efetivo das condições de trabalho em campo e dos fatos
que incidem sobre futuras reivindicações da construtora.
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• Berço de areia, invólucro de areia;

• Substituição de solos...;

• Largura de vala: com escoramento, sem escoramento.....;

• Repavimentação: sobrelarguras (largura da vala +......) para pavimentos
articulados como paralelepípedo, lajota.... e não articulado como
asfalto; e

• Perda de produtividade em rompimento de redes subterrâneas, solos
de segunda ou terceira categoria.

CRITÉRIOS DE PROJETO X CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
• Emissão da OS – PV a PV, determinando profundidade da vala;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Marcação de topografia:
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Escavação manual:  definir critérios;

- Redes coletoras;

- Poços de Visita;

- Ligações Domiciliares; e

- Caixas de Inspeção.
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Escoramento:
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Escoramento:
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Colocação de material granular para berço;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Reaterro: controle de volumes, compactação em camadas e avaliação 
empírica;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Reposição das condições iniciais 
de pavimento: cuidados técnicos: 
ensaios e dimensionamento;

14



ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Execução de CIs: caixas de 
inspeção: imprescindível 
estanqueidade;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Execução de ETEs e ETAs:

- compreensão do projeto;

- plano de trabalho (simultaneidade de ações);

- fluxograma da obra;

- cronograma de eventos - PERT; e

- cuidados técnicos especiais: fundações, recobrimentos, etapas de
concretagem, pagamento de armaduras não concretadas, inserção de
peças especiais de equipamentos.
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS: MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:
• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Deve ser feita pela Gerenciadora ou Fiscalização;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

25



ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• O que são controles de medição (recusas por desacerto de controles); e

• O que são glosas (excede os quantitativos previstos).
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Medição de materiais depositados em canteiro;

• Fiel depositário;
• Medição prevista no processo licitatório;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Medição de ferragem armada e ainda não coberta em concretagens;
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

• Medição de CI: caixas de inspeção;

• Medição de escoramento de valas;

• Medição de escavação e 
compactação de valas 
(empolamento); e

• Particularidades de medição: 
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

TÓPICOS ESPECIAIS NA EXECUÇÃO:

• Princípio Fundamental da Fiscalização: se está medido, um serviço
está aceito;

• Conflitos existentes: qualidade, recebimento provisório e
recebimento definitivo;

• Dispositivos contratuais de segurança para o recebimento
definitivo;

• Quem paga os excedentes não previstos na licitação se o valor do
OGU está engessado?

• Como compatibilizar as metas físicas se há excedentes em
quantidades significativas?
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

REPROGRAMAÇÃO

É um ajuste contratual (dá origem a um Termo Aditivo) em que são apontados
os itens de preços novos, novas quantidades de serviços em andamento e
modifica o valor do contrato.
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ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

REPROGRAMAÇÃO

• Preços novos;

• Novos quantitativos;

• Justificativas; e

• Compatibilização da planilha orçamentária.
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

ASPECTOS LEGAIS

• Contratação define a forma de execução e de medição dos serviços:
por unidade de serviço prestado, por hora, por mês.....conflitos de
controle e medição: equipe mínima, linha de corte, duplicidade de
medição.......; e

• Destinação de verbas do saneamento para outras atividades
públicas, inclusive fora da área de saneamento.
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

ASPECTOS PRÁTICOS E TÉCNICOS

• Equipe de operação de ETA e/ou ETE: fixa, de fácil domínio;

• Equipe móvel de manutenção: para serviços programáveis: fácil
administração; para serviços não programáveis: instituir linha de corte e
outros controles para ter sempre medição por unidade de serviço executado;

• Equipe móvel para a parte elétrica: como administrar para manutenção
programável;

• Parâmetros comuns: LAO – Licença Ambiental de Operação;

• Falhas frequentes nas ETAS;

• Falhas frequentes nas ETEs; e

• Manutenção de redes e EE do SAA.
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• Serviços de difícil controle: geofonamento, hidrojateamento, etc - registros
fotográficos e memória de cálculo anexa às medições são imprescindíveis;

MANUTENÇÃO DE SAA E SES

ASPECTOS PRÁTICOS E TÉCNICOS
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

PRAZOS MÁXIMOS ESTABELECIDOS PARA ATENDIMENTO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E 
SERVIÇOS A PEDIDO – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

• Entende-se por prazo para atendimento o tempo entre a abertura da AS
(Autorização de serviço) e a chegada da equipe no local.

• Os prazos apresentados se referem as solicitações abertas durante o horário
comercial, fora desse horário os prazos considerados serão majorados em
100%.

Os prazos máximos estabelecidos para atendimento de serviços de
manutenção.
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

PRAZOS MÁXIMOS ESTABELECIDOS PARA ATENDIMENTO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E 
SERVIÇOS A PEDIDO – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Os prazos máximos estabelecidos para atendimento de serviços pedidos.
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

PRAZOS MÁXIMOS ESTABELECIDOS PARA ATENDIMENTO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E 
SERVIÇOS A PEDIDO – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO
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horário comercial, fora desse horário os prazos considerados serão
majorados em 100%.
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES
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MANUTENÇÃO DE SAA E SES

MEDIDAS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO:

• Cadastro técnico: importância;

• Detecção de vazamentos não visíveis;

• Aferição de hidrômetros em bancadas fixas ou portáteis;

• Caça a fraudes em SAA; e

• Medidas de redução de perdas em água no SAA: setorização,
macromedição e micromedição, equipamentos de controle: VRP,
medidores de vazão, medidores de pressão.
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ORÇAMENTAÇÃO

COMPOSIÇÃO DOS ITENS DE SERVIÇO DO ORÇAMENTO

• Quantidades: Memórias de cálculo: a partir dos memoriais técnicos:
arquitetônico, hidráulico, estrutural e elétrico;

• Preços: Composições unitárias: BDI: de acordo com o TCU;

• Especificações: definir prioridades: desenhos técnicos, memoriais
descritivos, caderno de encargos e orçamentos, referências técnicas do
órgão;

• As composições unitárias são cada vez mais um elemento de consulta e/ou
de esclarecimentos e, porque não dizer, de conflitos; e

• Leis Sociais.
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REFERÊNCIAS DE PREÇOS E A ORDEM DE PRIORIDADE

• SINAPI;

• SICRO;

• ÓRGÃOS PÚBLICOS: Prefeituras Municipais, IBGE, SAMAEs, SAEs, entre
outros;

• COMPANHIAS ESTADUAIS: SABESP, SANEPAR, CASAN, CORSAN, entre
outros;

• MERCADO: três propostas: adotar mediana; e

• COMPOSIÇÕES: parciais a partir de órgãos oficiais.
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COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS E PRODUTIVIDADE

45



46



CONDIÇÕES DE SERVIÇOS E PRODUTIVIDADE

• PRÓS:   necessidade de pagamento;
• CONTRAS:  subjetividade do fiscal;
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MEDIÇÃO E CONTROLE DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO

1) Administração mensal: controle fácil: H/mês

2) Controle hora/homem: controle difícil e perda de produtividade: H/h;

3) Equipe(s) mínima(s) para emergências:

4) Linha de corte;

5) Medição: por unidade de serviço realizado;

6) Crescimento vegetativo: por unidade de serviço realizado.
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E-MAIL PARA CONTATO:

ivamart@gmail.com
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